FACULDADE METROPOLITANA DO ESTADO DE SÃO PAULO













MARIA FERNANDA DE ASSIS MORAIS












ENSINO REMOTO:
VILÃO OU AMIGO?














RIBEIRÃO PRETO – SP
2025



MARIA FERNANDA DE ASSIS MORAIS













ENSINO REMOTO:
VILÃO OU AMIGO?














Trabalho de Conclusão de Curso apresentado(a) à Faculdade Metropolitana do Estado de São Paulo como exigência parcial para obtenção do título de Licenciado em Letras.
Orientador: Bruna Loria Garcia








RIBEIRÃO PRETO – SP
2025















Catalogação-na-Publicação Biblioteca METROPOLITANA

Gandolfi, Aline Patrícia Carreira
G196i		A Importância da relação entre família e escola / Aline Patrícia Carreira Gandolfi. – Ribeirão Preto, 2016.
51 f.


Orientadora: Edléia Ruas Macedo
Monografia (Pós-graduação) – Faculdade Metropolitana do Estado de São Paulo, Especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica, 2016.

1. Família. 2. Escolas. 3. Aprendizagem. I. Macedo, Edléia Ruas, orient. II. Título

CDD – 371.192


AUTORIZO A REPRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DESTE TRABALHO, POR QUALQUER MEIO DE COMUNICAÇÃO CONVENCIONAL OU ELETRÔNICO, PARA FINS DE ESTUDO E PESQUISA, DESDE QUE CITADA A FONTE E COMUNICADO AOS AUTORES A REFERÊNCIA DA CITAÇÃO.



Ribeirão Preto, 05/02/2025.


Aos meus avós que tanto se empenharam nesta formação e foram meus grandes incentivadores e a toda minha família que mesmo de longe, não me deixaram desistir desse sonho.























Agradecimentos




Agradeço os meus professores pela construção do caminho desta pesquisa, bem como a meu orientador por aceitar a construção desta investigação. Não podendo esquecer dos amigos que compartilharam as horas difíceis, as quais fazem parte da constituição de todo o percurso do pesquisador, lembrando do momento de apoio e compreensão por conta do cansaço e desanimo que tomam conta da fatigante tarefa de investigação acadêmico-científica. Além disso, é preciso lembrar meus pais, meu porto seguro. Por fim, agradeço a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para a realização desta.
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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso investiga como as desigualdades socioeconômicas influenciam o acesso, a permanência e o desempenho dos estudantes no ensino de Língua Portuguesa em contexto remoto. A pesquisa analisa os principais obstáculos enfrentados por alunos de diferentes classes sociais durante o período de ensino a distância, considerando fatores como falta de acesso à internet, ausência de dispositivos adequados, ambiente doméstico desfavorável e limitações de apoio familiar. Além disso, discute-se como essas desigualdades ampliaram lacunas já existentes no processo de aprendizagem, afetando especialmente estudantes em situação de vulnerabilidade. Por meio de revisão bibliográfica e análise de estudos recentes, o trabalho evidencia a necessidade de políticas públicas integradas, formação docente adequada e investimentos em infraestrutura tecnológica para garantir equidade no ensino. Conclui-se que o ensino remoto, embora necessário em situações emergenciais, reforça desigualdades quando não é acompanhado de ações compensatórias que assegurem condições mínimas de acesso e qualidade para todos os estudantes.
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Introdução

O ensino remoto, intensificado no Brasil em contextos emergenciais, evidenciou grandes desigualdades no acesso às tecnologias digitais. Muitos estudantes não possuem internet estável, dispositivos adequados ou um ambiente doméstico favorável para acompanhar as aulas, o que acentua diferenças já existentes entre as classes sociais. No ensino de Língua Portuguesa, essas limitações tornam-se ainda mais relevantes, pois o desenvolvimento da leitura, escrita e interpretação é essencial para a formação crítica dos alunos.

Dessa forma, este trabalho busca analisar como as desigualdades socioeconômicas influenciam o acesso e a aprendizagem no ensino remoto de Língua Portuguesa, destacando os principais desafios enfrentados pelos estudantes e refletindo sobre a necessidade de políticas públicas e estratégias pedagógicas que promovam maior equidade educacional.

1. Metodologia
Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e bibliográfica, baseada na análise de livros, artigos científicos, pesquisas institucionais e documentos oficiais sobre desigualdade socioeconômica, ensino remoto e ensino de Língua Portuguesa. A coleta de materiais foi realizada em bases como SciELO e Google Acadêmico, priorizando publicações recentes (2020–2024).

Os dados levantados foram organizados e analisados por meio de análise de conteúdo, permitindo identificar os principais desafios enfrentados pelos estudantes no acesso ao ensino remoto e compreender como as desigualdades socioeconômicas impactam sua aprendizagem.
2. Referencial teórico

1. Desigualdades socioeconômicas e seus impactos na educação
As desigualdades socioeconômicas no Brasil são históricas e afetam diretamente o acesso e a permanência dos estudantes na escola. Autores como Bourdieu (1998) destacam que fatores como capital econômico, cultural e social influenciam o desempenho escolar. No contexto brasileiro, Saviani (2008) e Libâneo (2012) apontam que a educação pública enfrenta dificuldades estruturais que limitam o desenvolvimento dos alunos em situação de vulnerabilidade. Essas desigualdades se intensificam quando o processo de ensino depende de recursos tecnológicos, ampliando as diferenças entre estudantes de classes distintas.

2. Ensino remoto e inclusão digital
O ensino remoto emergencial evidenciou a necessidade de acesso à internet, dispositivos adequados e ambientes de estudo apropriados. Segundo Kenski (2012), a educação mediada por tecnologias requer infraestrutura mínima para que o processo de ensino-aprendizagem seja efetivo. Moran (2015) reforça que o uso das tecnologias pode ampliar oportunidades, mas também pode aprofundar desigualdades quando não há condições equitativas de acesso. Assim, o ensino remoto apresentou desafios para milhares de estudantes que não possuíam celular, computador ou conectividade suficiente para acompanhar as atividades.

3. Ensino de Língua Portuguesa no contexto digital
O ensino de Língua Portuguesa envolve práticas de leitura, escrita, interpretação e comunicação. Para Bakhtin (1992), a linguagem é um processo social, e seu desenvolvimento depende das interações e do acesso aos gêneros discursivos. No ensino remoto, essas interações foram prejudicadas para alunos que não tinham recursos tecnológicos ou ambientes favoráveis de aprendizagem. Rojo (2013) destaca que o trabalho com multiletramentos exige contato com diferentes linguagens e mídias, algo que se torna limitado quando o estudante não dispõe de acesso digital pleno.

4. Políticas públicas e equidade educacional
Para enfrentar as desigualdades, autores como Cury (2005) defendem que políticas educacionais precisam garantir condições mínimas de acesso, infraestrutura e formação docente. Documentos do MEC e pesquisas sobre conectividade escolar também apontam que a desigualdade tecnológica é um dos principais obstáculos para uma educação equitativa. No ensino remoto, a falta de políticas integradas reforçou barreiras no aprendizado, especialmente na Língua Portuguesa, área essencial para o desenvolvimento crítico e para a participação social dos estudantes.
3. Análise de dados
A análise dos dados coletados nas publicações consultadas revelou padrões consistentes sobre como as desigualdades socioeconômicas afetam o acesso ao ensino remoto de Língua Portuguesa. Os estudos analisados destacam que a falta de recursos digitais — como internet de qualidade, computadores ou celulares adequados — foi o principal fator que dificultou a participação dos estudantes nas aulas virtuais. Pesquisas apontam que alunos de famílias de baixa renda dependiam, muitas vezes, de um único aparelho para dividir entre vários membros da casa, o que reduziu significativamente seu engajamento e desempenho acadêmico.
Outro ponto recorrente nos dados é a influência do ambiente doméstico. Autores investigados mostram que muitos estudantes não possuíam um espaço tranquilo para estudar, o que comprometeu a concentração e a realização das atividades de Língua Portuguesa, especialmente aquelas que exigiam leitura, escrita e interpretação de textos mais longos. Além disso, a ausência de acompanhamento familiar — muitas vezes por falta de escolaridade ou de tempo — intensificou as dificuldades no processo de aprendizagem.
Os dados também evidenciam que professores enfrentaram desafios ao adaptar conteúdos de Língua Portuguesa para plataformas digitais, e muitos relataram dificuldades em manter o vínculo pedagógico com alunos que raramente acessavam as aulas. Assim, a análise teórica indica que o ensino remoto, ao depender de condições tecnológicas e estruturais, acabou ampliando desigualdades já existentes, afetando principalmente os estudantes em situação de vulnerabilidade.
A partir dos estudos examinados, conclui-se que as desigualdades socioeconômicas influenciaram diretamente o acesso e o rendimento no ensino remoto de Língua Portuguesa, mostrando a necessidade de políticas públicas que garantam conectividade, formação docente contínua e ações de apoio para reduzir os impactos dessas desigualdades no ambiente educacional.
4. Considerações Finais 
A análise desenvolvida ao longo deste trabalho evidenciou que as desigualdades socioeconômicas desempenham um papel determinante no acesso e na qualidade do ensino remoto de Língua Portuguesa. A falta de infraestrutura tecnológica, a ausência de dispositivos adequados, as limitações de conectividade e as condições desfavoráveis do ambiente doméstico afetaram diretamente o engajamento e o desempenho dos estudantes, ampliando desafios que já estavam presentes antes da adoção do ensino virtual.
Constatou-se que alunos em situação de vulnerabilidade foram os mais prejudicados, enfrentando barreiras que ultrapassam o campo pedagógico e refletem problemas sociais mais amplos. Ao mesmo tempo, percebeu-se que muitos professores se esforçaram para adaptar práticas e buscar alternativas de ensino, mas esbarraram na falta de políticas públicas integradas, formação adequada e suporte institucional.
Diante disso, conclui-se que o ensino remoto, embora importante em contextos emergenciais, exige planejamento consistente e ações que garantam condições mínimas de equidade. O fortalecimento da inclusão digital, investimentos em tecnologia, políticas de apoio às famílias e formação continuada para docentes são medidas essenciais para reduzir as desigualdades observadas.
Portanto, este estudo reforça a necessidade de repensar estratégias educacionais que valorizem a igualdade de oportunidades e assegurem que o ensino de Língua Portuguesa — fundamental para o desenvolvimento crítico e social dos estudantes — seja acessível a todos, independentemente de sua condição socioeconômica.
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